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APRESENTAÇÃO 

A tecnologia está ganhando cada dia mais espaço na vida das pessoas e em tudo 
que as cerca. Compreende-se por tecnologia todo o conhecimento técnico e científico 
e sua aplicação utilizando ferramentas, processos e materiais que foram criados e 
podem ser utilizados a partir deste conhecimento. Quando, para o desenvolvimento 
da tecnologia estão envolvidos sistemas biológicos, seres vivos ou seus metabólitos, 
passa-se a trabalhar em uma área fundamental da ciência, a Biotecnologia.

Toda produção de conhecimento em Biotecnologia envolve áreas como Biologia, 
Química, Engenharia, Bioquímica, Biologia Molecular, Engenharia Bioquímica, 
Química Industrial, entre outras, impactando diretamente no desenvolvimento das 
Ciências Biológicas e da Saúde. A aplicação dos resultados obtidos nos estudos em 
Biotecnologia está permitindo um aumento gradativo nos avanços relacionados a 
qualidade de vida da população, preservação da saúde e bem estar.

Neste ebook é possível identificar vários destes aspectos, onde a produção 
científica realizada por pesquisadores das grandes academias possuem a proposta 
de aplicações que podem contribuir para um melhor aproveitamento dos recursos 
que a natureza nos oferece, bem como encontrar novas soluções para problemas 
relacionados à manutenção da vida em equilíbrio.

No volume 2 são apresentados artigos relacionados a Bioquímica, Tecnologia em 
Saúde e as Engenharias. Inicialmente é discutida a produção e ação de biocompostos 
tais como ácido hialurônico, enzimas fúngicas, asparaginase, lipase, biossurfactantes, 
xilanase e eritritol. Em seguida são apresentados aspectos relacionados a análise 
do mobiliário hospitalar, uso de oxigenoterpia hospitalar, engenharia clínica, e 
novos equipamentos utilizados para diagnóstico. Também são apresentados artigos 
que trabalham com a tecnologia da informação no desenvolvimento de sistemas e 
equipamentos para o tratamento dos pacientes. 

No volume 3 estão apresentados estudos relacionados a Biologia Molecular 
envolvendo a leptospirose e diabetes melitus. Também foram investigados alguns 
impactos da tecnologia no estudo da microcefalia, agregação plaquetária, bem como 
melhorias no atendimento nas clínicas e farmácias da atenção básica em saúde.

Em seguida discute-se a respeito da utilização de extratos vegetais e fúngicos 
na farmacologia e preservação do meio ambiente. Finalmente são questionados 
conceitos envolvendo Educação em Saúde, onde são propostos novos materiais 
didáticos para o ensino de Bioquímica, Biologia, polinização de plantas, prevenção em 
saúde e educação continuada. 

Christiane Trevisan Slivinski
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SITUAÇÃO DA PREVENÇÃO DE DOENÇAS 
EM CRIANÇAS MENORES DE CINCO ANOS, 

MORADORAS NA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DE UM 
SERVIÇO DE ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Déborah Silveira König
Universidade Federal de Pelotas
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Juvenal Soares Dias da Costa
Universidade Federal de Pelotas
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Denise Silva da Silveira
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RESUMO: As crianças menores de cinco anos 
são as principais usuárias dos serviços de saúde 
no Brasil e seus padrões de adoecimento e 
morte são indicadores da qualidade de vida da 
população. Este trabalho analisou indicadores 
de prevenção de doença em crianças 
menores de cinco anos em uma Unidade 
Básica de Saúde no sul do Brasil. O inquérito 
epidemiológico incluiu dois grupos de crianças 
(de zero a um e de um a cinco anos), por meio 
de questionário semiestruturado, auditoria de 
cadernetas de saúde e prontuário médico. Nas 
crianças menores de um ano analisaram-se 

idade (meses), peso ao nascer, tipo de parto, 
tempo de amamentação, cobertura vacinal, uso 
de sulfato ferroso e consultas de puericultura. 
No grupo entre um e cinco anos estudou-se: 
idade (meses), cobertura vacinal, consumo de 
sulfato ferroso e consultas de puericultura. Das 
110 crianças estudadas 35 eram menores de 
um ano e 75 tinham entre um e cinco anos de 
idade. Nas crianças menores de um ano foi 
observado 20% de baixo peso ao nascer, 60% 
de nascimento por parto cesariano, 89% de 
amamentação com 29% que mamou menos de 
dois meses, e 54% de uso de sulfato ferroso. 
Entre as crianças de um a cinco havia 11% com 
baixo peso ao nascer e 67% de utilização de 
sulfato ferroso. Identificou-se a necessidade 
de ampliar os programas de prevenção de 
doenças, o incentivo à amamentação exclusiva 
e ao uso do sulfato ferroso profilático bem como 
reduzir o número de partos cesarianos.
PALAVRAS-CHAVE: saúde da criança; 
puericultura, prevenção, amamentação.

ABSTRACT: Children under five are the main 
users of health services in Brazil and their patterns 
of illness and death are indicators of the quality 
of life of the population. This study analyzed 
disease prevention indicators in children under 
five years of age at a Primary Health Service 
in southern Brazil. The epidemiological survey 
included two groups of children (from zero to 



Impactos das Tecnologias nas Ciências Biológicas e da Saúde 3 Capítulo 24 235

one and from one to five years), through a semi-structured questionnaire, child` health 
book and document analysis. In children under one year of age were analyzed: age 
(months), birth weight, type of delivery, time of breastfeeding, vaccination coverage, 
use of ferrous sulfate and childcare appointments. In the group aged between one and 
five years, we studied: age (months), vaccination coverage, consumption of ferrous 
sulfate and childcare appointments. Of the 110 children studied, 35 were under one 
year of age and 75 were between one and five years of age. In children under one year 
of age, 20% of low birth weight, 60% of birth by cesarean section, 89% of breastfeeding 
with 29% who breastfed less than two months, and 54% of use of ferrous sulfate were 
observed. Among children one to five were 11% with low birth weight and 67% use of 
ferrous sulfate. We identified the need to expand disease prevention programs, the 
encouragement of exclusive breastfeeding and the use of prophylactic ferrous sulfate 
as well as reducing the number of cesarean deliveries.
KEYWORDS: child health; childcare, prevention, breastfeeding.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nos países em desenvolvimento, as crianças menores de cinco anos continuam 
sendo as principais usuárias dos serviços de saúde. Elas são as primeiras a sofrerem o 
impacto de qualquer mudança na comunidade e, por isso, seu padrão de adoecimento 
e morte tem sido muito utilizado como indicador da qualidade de vida de toda a 
população, devendo, portanto, ser considerado um grupo prioritário para a realização 
de intervenções por parte dos governos nos seus mais diversos níveis (CESAR, 2006; 
BRASIL, 2015a).

De modo geral, o que se vê é uma oferta de serviço individualizada, curativa, 
paliativa, repetitiva e voltada para uma demanda quase infinita, o que dificulta a análise 
da efetividade das ações e serviços para este grupo etário, os quais contribuem direta e 
indiretamente para a qualidade de vida. De acordo com o estudo de Cesar são poucas 
as situações em que o município avalia seus indicadores de saúde e prevenção de 
doenças para examinar a cobertura de programas, definir prioridades de intervenção 
e traçar metas a serem alcançadas em determinado período (CESAR, 2009). A sua 
não realização acaba diminuindo o impacto das intervenções oferecidas e pode levar 
muitos programas importantes ao descrédito, tanto por parte dos gestores quanto das 
equipes de saúde e dos usuários (CESAR, 2009).

Este estudo visa realizar uma análise de alguns indicadores de medidas de 
prevenção de doenças em crianças menores de cinco anos de idade que residem 
na área de abrangência de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) do extremo Sul do 
Brasil, que atua nos princípios da Atenção Primária à Saúde (APS).
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2 | 	METODOLOGIA

Foi realizado um inquérito epidemiológico na população de crianças de até cinco 
anos de idade residentes nas zonas de cobertura de uma UBS que atua nos princípios 
da APS. A população de crianças foi dividida em dois grupos: menores de um ano e de 
um a cinco anos. O presente estudo integra o projeto de pesquisa “Saúde das Crianças 
do Areal Leste: diagnóstico, avaliação e intervenção” aprovado pelo Comitê de Ética 
da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), cadastrado no 
Cobalto com o código 5380 e com término previsto para dezembro 2016.

O projeto incluiu a aplicação de um questionário semiestruturado com perguntas 
fechadas e abertas específicas para cada grupo e uma auditoria médica nas cadernetas 
de saúde e nos prontuários de cada criança incluída no estudo. Nas crianças menores 
de um ano investigou-se idade em meses na entrevista, peso ao nascer, tipo de parto, 
tempo de amamentação, cobertura vacinal e uso de sulfato ferroso profilático de 
acordo com a idade, frequência ao programa de puericultura e local de realização 
desse acompanhamento, e inscrição no Programa Bolsa Família. Para o grupo etário 
entre um e cinco anos estudou-se: idade em meses na entrevista, cobertura vacinal, 
consumo de sulfato ferroso profilático, frequência ao programa de puericultura, local 
de realização das consultas e inscrição no Programa Bolsa Família.

Os dados foram obtidos pelos agentes comunitários de saúde de cada criança 
residente na microárea sob sua responsabilidade, em entrevistas com as mães ou 
responsáveis, de 1º de dezembro de 2014 até 31 de dezembro de 2015; digitados no 
software Epidata versão 3.1; e, analisados no programa Excel®. A análise incluiu a 
frequência simples das variáveis de interesse.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo incluiu um total de 110 crianças até o momento desta análise, com a 
seguinte distribuição etária: 35 crianças menores de um ano e 75 crianças entre um e 
cinco anos de idade. De acordo com a estimativa de crianças de cada um dos grupos, 
essas amostras representam uma cobertura de 42% para o primeiro e de 45% para o 
segundo, respectivamente. 

Em relação às crianças menores de um ano, 16 (46%) eram do sexo masculino e 
19 do sexo feminino (54%). Sete crianças (20%) apresentaram peso baixo ao nascer 
(inferior a 2500 gramas) e as demais apresentaram peso considerado adequado (igual 
ou superior a 2500 gramas). Quanto ao tipo de parto, 14 (40%) nasceram por parto 
natural e 21 (60%) por cesariana, o que condiz com a alarmante realidade brasileira 
com mais da metade dos partos sendo cesarianos (85% na rede privada e 40% na 
rede pública), mas está em desacordo às recomendações da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) a qual afirma que as taxas de cesárea devem variar entre 10 e 15% 
(BRASIL, 2015b; OMS, 2015). Em relação ao Programa Bolsa Família, seis crianças 
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(17%) estavam inscritas no programa. 
Quanto ao aleitamento materno, 31 crianças (89%) foram amamentadas e em 

nove (29%) o tempo de aleitamento variou entre um e dois meses, contrariando 
a indicação da OMS e do Ministério da Saúde de ser exclusivo nos seis primeiros 
meses de vida (BRASIL, 2015a). Das 31 crianças amamentadas, 22 (71%) ainda se 
encontravam em aleitamento materno, sendo oito crianças com mais de seis meses.

No contexto da frequentação à atendimento de puericultura, 34 crianças (97%) 
faziam a rotina de consultas, sendo 31 (91%) realizadas na UBS em questão. A 
família da única criança que não realizava puericultura foi encaminhada ao serviço 
e orientada quanto à importância da realização da rotina e dos problemas de não 
realizar o acompanhamento adequado.

O uso de sulfato ferroso como profilaxia da anemia foi relatado para 19 crianças 
(54%) a realizaram, e, dentre elas, 17 (89%) ainda estavam fazendo uso do suplemento. 
As crianças com seis meses ou mais que nasceram a termo e as crianças prematuras 
com quatro meses ou mais que não faziam uso do sulfato ferroso receberam orientações 
por escrito sobre a importância da prevenção de anemia, com os sinais e sintomas que 
a carência de ferro pode causar, constando ainda, os prejuízos para o crescimento, 
comportamento e aprendizagem da criança. Todas as crianças apresentaram carteira 
de vacinação e certidão de nascimento.

No grupo de crianças entre um e cinco anos, 47 (63%) eram do sexo masculino e 28 
(27%) do sexo feminino. Quanto ao peso ao nascer, oito (11%) crianças apresentaram 
baixo peso ao nascer e, em se tratando da puericultura, 70 (93%) realizavam a rotina 
de consultas, sendo 31 (42%) na UBS em questão. As cinco crianças que não eram 
levadas para consulta tiveram suas famílias encaminhadas para a realização da rotina 
e orientadas da sua importância. Quanto ao uso de sulfato ferroso, 50 crianças (67%) 
ainda fazem ou já fizeram uso do suplemento. Tal como as do outro grupo, todas as 
crianças possuíam carteira de vacinação e, do total, 13 (17%) estavam inscritas no 
Programa Bolsa família.

4 | 	CONCLUSÕES

Ao final deste trabalho foi possível identificar a necessidade da ampliação dos 
programas de prevenção de doenças em crianças menores de cinco anos de idade, 
bem como esclarecer e incentivar as mães quanto à amamentação exclusiva até os 
seis meses de idade, pois apesar do elevado número de crianças amamentadas, um 
terço das crianças menores de um ano recebeu aleitamento materno menos de seis 
meses.

Destacou-se ainda a constatação do elevado número de partos cesarianos em 
detrimento do parto vaginal, sendo necessário algum tipo de ação educativa a fim de 
reduzir este percentual. Também foi observado que a comunidade leva suas crianças 
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às consultas de puericultura para realizar o acompanhamento adequado, com maior 
vínculo à UBS da área de moradia para os menores de um ano. Considera-se portanto 
que existe muitas oportunidades para a equipe trabalhar temas de educação em saúde.

O trabalho também observou a necessidade de ampliar o uso de sulfato ferroso 
nessa faixa etária através da prescrição, do esclarecimento de sua importância e da 
adesão das famílias ao uso deste suplemento.

Estudar e analisar como se encontra a saúde das crianças nos auxilia a 
compreender o perfil de adoecimento nessa faixa etária, ajuda a identificar os principais 
problemas e as principais falhas assistenciais e de ensino, a fim de que possamos agir 
e corrigir e/ou melhorar a atenção proporcionada a elas, contribuindo assim para que 
possam ter uma infância e consequente vida adulta mais saudável.
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